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O PAS não serve ao povo!
Disputa na capital paulista tem repercussão nacional, expondo o projeto neoliberal

Cartas e
endereços
na Internet p. 2

Alianças e 
siglas nestas 
eleições p. 3

Tudo sobre 
o Fundo
Partidário p. 4

Monumento de 
Carajás inicia 
viagem p. 6

Lula: mais valor 
à unidade 
de ação p. 7

E assunto nacional o que se 
passa na disputa eleitoral na 

capital paulista. O PT entra na 
disputa de 3 de outubro para ga­
nhar. E o povo vota no PT porque 
quer ganhar. Ganhar e levar, fre- 
ando o processo de desman­
telamento da nação, fruto da po­
lítica de FHC, tão bem aplicada 
por Maluf em São Paulo.

Fiel aos interesses que re­
presenta, Maluf implanta com 
o PAS (Plano de Atendimento 
à Saúde) uma descentralização 
radical, abrindo a via da 
privatização da saúdee a desre- 
gulamentação de todos os direitos dos servidores 
públicos municipais. OPAS representa os interes­
ses da medicina de grupo.

Através das cooperativas, transfere-se dinhei­
ro público para a iniciativa privada, no cálculo de 
R$ 10,00 por habitante da região. Os coope- 
rativados, “ex-funcionários públicos”, perdem os 
direitos trabalhistas e serão jogados, junto com a 
população, à flutuação dos interesses do mercado, 
sem nenhuma garantia ou proteção.

Apenas 30% dos 40 mil servidores aderiram ao 
PAS. Os outros 70%, que se recusaram, estão

jogados em várias secretarias, e 
Maluf aguarda a oportunidade de 
dispensá-los. Houve regiões em 
que servidores e a população ten­
taram resistira implantação.Uma 
luta que não conseguiu frear o 
processo, mas que poderia encon­
trar, agora, na nossa candidatura, o 
ponto de apoio para fortalecer-se.

E inaceitável que se diga que a 
administração do PT vá continu­
ar o PAS. Não há uma vírgula do 
PAS que interesse ao povo que 
depende da saúde pública e aos 
servidores municipais. A mani­
pulação da população carente de 

um serviço público decente, dada a situação de 
desmantelamento dos serviços públicos em geral, 
tem que ser desarticulada.

A saída é a recuperação dos serviços, garantindo 
o direito universal à saúde pública. Não há nenhum 
ponto de confluência entre a nossa política e a de 
Maluf. Se não aprendemos ainda com quantos 
erros se faz uma derrota, é hora de aprender, dizer 
alto e bom som: o PAS não é bom para o povo, 
como não era o Real.

A4/'so B o ito lsec re tá r ia  estadua l de M o b iliza çã o  P T-SP : 

(011) 223.7999 ramal 1948
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CARTA I
O Partido dos Trabalhadores manifesta 

profundo pesar com a súbita morte de 
Leilton Pereira Guedes. Enquanto mili­
tante petista, dedicou significativa parte 
da sua vida ao Setorial Nacional de Saúde 
do PT. na luta por um sistema de saúde 
pública que efetivamente atendesse a po­
pulação brasileira. Sempre dedicado, so­
nhou e lutou por um Brasil mais bonito, 
justo e solidário.

M aria  Cai a falsecretária  nacional de M ovim entos 

Populares

CARTA II

Lu tar não foi em  vão!

“Há homens que lutam um 
dia e são bons.
Há outros que lutam anos 
e são melhores.
Outros lutam muitos anos 
e são muito bons.
Porém, há aqueles que lutam uma vida 
inteira, esses são imprescindíveis. ”

(Berto ld  Brecht)

O Partido dos Trabalhadores do Norte 
Pioneiro está de luto. Perdemos nosso com­
panheiro José Luiz dos Santos, o Zé Luiz, 
de Jaboti. Companheiro valoroso que lutou 
a vida toda na construção das comunidades 
de base, na catequese da Igreja Católica, na 
Associação de Produtores e no Partido dos 
Trabalhadores, sempre com um sorriso

estampado no rosto, sua marca regis­
trada. Era candidato a vereador por 
este partido, que ajudou a construir a 
cada passo.

Foi vítima daquilo que sempre com­
bateu: o descaso com a saúde pública. 
Ficou horas à espera de atendimento na 
portaria da Santa Casa em Ponta Gros­
sa porque não tinha vaga, mas com um 
cheque pôde ser internado. Não resis­
tiu a um derrame cerebral.

Foi sepultado como queria: mãos 
calejadas pelo trabalho árduo na roça, 
com a estrela do PT no peito, coberto 
por nossa bandeira vermelha, de tantas 
lutas e com sua camiseta onde se lia: 
Ética na política é vergonha na cara 
e amor no coração.

A nossa responsabilidade, compa­
nheiros, aumentou muito. Não tere­
mos o Zé Luiz do nosso lado. Teremos 
que nos desdobrar para cobrir essa la­
cuna. Que marquem em nós as pala­
vras do padre Antônio ao pé do túmulo: 
“O Zé Luiz só morrerá se nós abando­
narmos nosso ideal”.

Temos a convicção de que nosso 
companheiro pode dizer com orgulho: 
“Combati o bom combate, encerrei 
minha carreira, guardei a fé. Resta-me 
receber a coroa que Deus, justo juiz, 
me reservou”.

Zé Luiz, a sua semente dará milha­
res de frutos. Você estará sempre pre­
sente!

Di vairda SilvalDM -Arapoti (PR): (0439)57.1553

PT/N: ptbrasil@ax.apc.org 
PT/RS: http://www.pt-rs.org.br 

ptrs@portoweb.com.br 
PT/DM-Pelotas:
http://www.ufpel.tche.br/~campani 

campani@ufpel.tche.br 
PT/Secretaria Nacional de Mulheres: 
http://www.ibase.org.br/~mulherespt 
PT/Núcleo São Francisco (EUA): 
sabiaguaba@aol.com 
PT/Liderança na Câmara dos 
Deputados:http://www.pt.org.br/ 
informes.htm
Associação Nacional do Solo Urbano:
ansur@ax.apc.prg.br 
Cimi: cimi@ax.apc.org 
Cooperativa Agro-Extrativista de 
Xapuri: http ://www. ibase. org.br/~caex 

caex@ax.apc.org
Fenaj: http://www.bsb.fenaj.com.br 

fenaj@nutecnet.com.br 
Instituto Cajamar: inca@ax.apc.org 
Instituto Cidadania: 
Instituto.Cidadania@mandic.com.br 
Movimento Nacional de Luta pela 
M oradia:mnlm.sam@mail.cultura.com.br 
Comissão de Defesa do Consumidor, 
Meio Ambiente e Minorias (Câmara 
Federal): cdcmam@cr.df.rnp.br
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2

mailto:ptbrasil@ax.apc.org
http://www.pt-rs.org.br
mailto:ptrs@portoweb.com.br
http://www.ufpel.tche.br/~campani
mailto:campani@ufpel.tche.br
http://www.ibase.org.br/~mulherespt
mailto:sabiaguaba@aol.com
http://www.pt.org.br/
mailto:ansur@ax.apc.prg.br
mailto:cimi@ax.apc.org
mailto:caex@ax.apc.org
http://www.bsb.fenaj.com.br
mailto:fenaj@nutecnet.com.br
mailto:inca@ax.apc.org
mailto:Instituto.Cidadania@mandic.com.br
mailto:mnlm.sam@mail.cultura.com.br
mailto:cdcmam@cr.df.rnp.br


Panoramadasalianças nas capitais
O PT, este ano, não tem participação 

nas candidaturas majoritárias em 
três das 26 capitais estaduais brasileiras: 
Cuiabá (MT), Boa Vista (RR) e Palmas 
(TO). Em quatro capitais o partido entra 
na chapa com o candidato a vice-prefeito 
e em outras nove com a cabeça da chapa.

O leque de coligações nessas cidades 
inclui 11 partidos e em pelo menos duas 
recebe o apoio declarado de outros dois 
(PAN em Campo Grande e PTdoB em 
Goiânia). Esse campo de alianças vai do 
PSTU ao PSC e PST, passando pelo PCB, 
PCdoB, PDT, PMN, PPS, PSB, PV ePMDB.

Em Cuiabá, a coligação com o PSDB, 
que indicava o candidato a prefeito, e o

PDT, com o vice, foi anulada pelo DN. 
Diante disso, a deputada estadual Serys 
Slhessarenko (PT) entrou com pedido de 
registro de sua candidatura junto à Justiça 
Eleitoral (tendo Romildo Grizelle como 
vice), sem estar apoiada por encontro, pelo 
Diretório ou pela Executiva Municipal.

O DM da capital mato-grossense deci­
diu concorrer apenas com a chapa propor­
cional, não respaldando o encaminhamen­
to da deputada petista. No último dia 26, 
o juiz eleitoral de Cuiabá indeferiu o pedi­
do de registro desta candidatura.

Para o presidente nacional do PT, José 
Dirceu, a inscrição da candidatura “não 
depende de decisão judicial, ela depende

das decisões das instâncias do PT, en­
contros e Diretório Municipal. A inscri­
ção de qualquer candidatura por iniciati­
va própria de qualquer filiado é uma 
violência à democracia petista.”

Em Boa Vista, os candidatos a prefeito 
e vice pertencem ao PSC, numa coligação 
que inclui ainda o PPS e o PST, além do 
PT. Em Palmas, os dois candidatos majo­
ritários são do PMDB, e fazem parte da 
coligação também o PT e o PCdoB.

Na composição das chapas majoritárias 
das demais capitais, o PT tem quatro vices 
do PCdoB, dois do PDT, dois do PPS e um 
do PSB, e entra como vice em três chapas 
encabeçadas pelo PDT e uma pelo PCdoB.

Siglas Partidárias Brasileiras - 1

PAN Partido  d o s  A p o se n ta d o s  d a  N a ç ã o
PARI P artido  d a  R e v o lu çã o  d o s T ra b a lh a d o re s

p e la  E m a n c ip a ç ã o  H u m a n a  *
PCB P artido  C o m u n is ta  B ra sile iro
PCdoB P artido  C o m u n is ta  d o  Brasil
PCO P artid o  d a  C a u s a  O p e r á r ia
PDT P artido  D e m o c rá t ic o T ra b a lh is ta
PGT Partido  G e r a l  d o s T r a b a lh a d o re s
PFL P artid o  d a  F re n te  L ib e ra l
PL Partido  L ib e ra l
PMDB Partido  d o  M o v im en to  D e m o c rá t ic o  B ra s ile iro
PMN P artido  d a  M o b iliz a ç ã o  N a c io n a l
PPB Partido  P ro g ress ista  B ra s ile iro
PPS Partido  P o p u la rS o c ia lis ta
PRN Partido  d a  R e co n stru çã o  N a c io n a l
PRONA P artid o  d a  R e e d if ic a ç ã o  d a  O rd e m  N a c io n a l

* Pedido de registro provisório sob judice

C artões P T  
B ra d esco  Visa

Você não precisa ter conta no Bradesco.

Procure o diretório de sua cidade. 
Agora é ele que ganha com os cartões. 

Ou ligue para o Diretório Nacional: 
(011) 223 3944 ramal 225
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Tudo sobre o Fundo Partidário
Distribuição do Fundo Partidário no PT

pç (Estatuto)

0  
U
Ü 
<

, Acadaano,atéoanode2006,acotapartedoDNdiminuiemfavordosDR, 
V  atéatingirarelaçãoinwsrsa,ouseja,32%paraoDNe48%paraosDR

Desde setembro de 1995, com a nova Lei 
Orgânica dos Partidos Políticos (ver 

nota ao lado), o Fundo Partidário -  que já 
existia -  passou a contar com recursos do 
Orçamento da União, constituindo-se em 
parte significativa da receita partidária. No 
caso do DiretórioNacional-PT, por exemplo, 
se considerarmos as receitas fixas (cotizações 
dos DR e dos parlamentares federais e seus 
assessores), o Fundo Partidário represen­
tou um aumento de mais de 100%.

A mesma lei estabelece que, no mínimo, 
20% desses recursos devem ser aplicados 
na “criação e manutenção de instituto ou 
fundação de pesquisa e de doutrinação e 
educação política”. Podemos dizer que, 
agora, já é possível garantir um investi­
mento permanente nessa área, de extrema 
importância para a vida do PT.

Em homenagem ao companheiro Perseu 
Abramo, que desde 1995 vinha se dedican­
do à estruturação da fundação, ela leva o 
seu nome e já está em fase de registro. A 
Fundação Perseu Abramo tem um Conse­
lho Curador eleito pelo DN e é presidida 
pelo companheiro Luiz Soares Dulci, que 
integra aExecuti va da Fundação junto com 
a companheira Zilah Wendel Abramo e os 
companheiros Hamilton Pereira e Ricardo 
Azevedo.

Descontada a parcela destinada à funda­
ção, cada partido decide como distribuir o 
Fundo Partidário entre seus diretórios. O 
DN-PT optou pela forma descrita no Qua­
dro 2, e cada DR decide como distribui as 
suas cotas entre os diretórios municipais. 

Sem dúvida, o PT está hoje em condi­

ções financeiras melhores do que esteve no 
pa ssado. Mesmo assim podemos dizer que, 
para atender as expectativas da militância e 
de todos os que confiam na atividade polí­
tica do nosso partido, precisamos de muito 
mais. Porém, esse assunto será tema de um 
outro artigo.

Finalmente, vale a pena registrar que o 
único problema que enfrentamos com o 
Fundo Partidário é que, pela lei, os recursos 
orçamentários deveríam ser repassados 
mensalmente. No entanto, foi somente no 
dia 22 de julho que os recursos referentes 
aos primeiros seis meses deste ano foram 
postos à disposição dos partidos. Até essa 
data, recebemos apenas os repasses refe­
rentes às multas (Quadro 3) e trabalhamos 
com imensas dificuldades, tendo em vista 
os altos investimentos que o DN vem fa­
zendo para apoiar os petistas na disputa 
eleitoral em quase 3 mil municípios. Por 
isso, não poderiamos deixar de agradecer a 
todos que vêm contribuindo com a campa­
nha financeira.

Clara Ant I  secretária nacional de Finanças e

Planejam ento : (011) 223.7999 ram al 1979

Fundo Partidário
Lei Orgânica dos Partidos Políticos
(Lei n" 9.096 de 19 de setembro de 1995)

“Art. 38. O Fundo Especial de Assistência 
Financeira aos Partidos Políticos (Fundo Par­
tidário) é constituído por:

I - multas e penalidades pecuniárias, apli­
cadas nos termos do Código Eleitoral e leis 
conexas;

II - recursos financeiros que lhe forem 
destinados por lei, em caráter permanente ou 
eventual;

III - doações de pessoa física ou jurídica, 
efetuadas por intermédio de depósitos bancários 
diretamente na conta do Fundo Partidário;

IV  - dotações orçamentárias da União em 
valor nunca inferior, cada ano, ao número de 
eleitores inscritos em 31 de dezembro do ano 
anterior ao da proposta orçamentária, multi­
plicado por trinta e cinco centavos de real, em 
valores de agosto de 1995.”

(Em 1996, essas dotações representam 
aproximadamente R$ 30 milhões)
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Distribuição do Fundo Partidário 
Entre os Partidos Políticos
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(referência:22/7/96,dataemqueoTSEdistribuiuR$15.786.058/74,relativosaseis
mesesckrecursosorçamenfáriosedásmesesdemultas)

Recursos relativos ao ano de 1996 
recebidos pelo PT (em reais)

d a t a P T D  N D  R F  P  A

2 0 / 5 / 9 6 6 4 . 8 4 6 , 7 7 3 1 . 1 2 6 , 4 5 2 0 . 7 5 0 , 9 7 1 2 . 9 6 9 , 3 5

1 1 / 6 / 9 6 2 1 . 6 1 5 , 2 6 1 0 . 3 7 5 , 3 2 6 . 9 1 6 , 8 8 4 . 3 2 3 , 0 5

2 2 / 7 / 9 6  * 2 . 0 5 9 . 7 9 1 , 6 1 9 8 8 . 6 9 9 , 9 7 6 5 9 . 1 3 3 , 3 2 41  1 . 9 5 8 , 3 2

total 1 9 9 6 2 . 1 4 6 . 2 5 3 , 6 4 1 . 0 3 0 . 2 0 1 , 7 5 6 8 6 . 8 0 1 , 1 6 4 2 9 . 2 5 0 , 7 3

* Correspondea recursos orçamentários de janeiro
QUADRO 3 ajunhoedoismesesdemultas

HOMENAGEM -  0  presidente do PT-RS, 
ex-presidente nacional do Partido e membro do 
DN, OlMo Dutra, aposentou-se no dia 30 como 
funcionário do Banco do Estado do Rio Grande 
do Sul, onde trabalhou por 35 anos. No final do 
expediente de seu último dia de trabalho no 
Banco, Olívio recebeu uma justa homenagem 
dos companheiros, do Sindicato dos Bancários 
(do qual foi presidente), da CUT e do PT-RS. 
Olívio Dutra: (051) 342.9872

ASSENTADOS -  Os assentados na antiga 
Fazenda Ministério (hoje o Assentamento Oziel 
Alves Pereira), em Governador Valadares (MG), 
realizam a sua Festa da Reforma Agrária no 
próximo dia 24, em comemoração aos dois 
anos de assentamento. Na véspera, dia 23, 
estarão recebendo a visita de Luiz Inácio Lula da 
Silva. MST-MG: (033) 271.7860

PLANTAS MEDICINAIS -  A Secretaria da 
Justiça e da Cidadania do Espírito Santo (admi­
nistração petista) promove de 5 a 7 de agosto 
o seminário Plantando e Colhendo Saúde, que 
tem como objetivo “iresgatar a cultura de uso 
das plantas medicinais” . 0  seminário pretende 
criar subsídios para a implantação do Centro de 
Referência de Plantas Medicinais e de um 
banco de dados de livre acesso à população. 
Perly Ciprianolsecretàrio de Justiça e 
Cidadania: (027) 223.0599

LANÇAMENTO -  0  Plano de Desenvolvi­
mento Econômico da Secretaria Municipal da 
Produção, Indústria e Comércio de Porto Alegre 
(administração petista) está lançando o Guia do 
Pequeno Empreendedor, com esclarecimentos 
sobre as formas jurídicas que uma empresa 
pode assumir e um roteiro para sua constituição 
e legalização. Prefeitura de Porto Alegre: 
(051) 227.3598



Mártires da terra: homenagens
O Coletivo da Secretaria Agrária Naci­

onal reúne-se neste 6 de agosto, em 
Brasília, juntamente com o Núcleo Agrá­
rio da Bancada Federal-PT e a Coordena­
ção do Fórum Nacional pela Reforma Agrá­
ria, além da senadora Marina Silva (PT- 
AC) e do deputado Gilney Viana (PT-MT).

Na pauta, a análise da situação de 
tramitação de três projetos de leis de inte­
resse da reforma agrária, os acertos da 
viagem do monumento aos mártires de 
Eldorado do Carajás, promovida pelo PT e 
o Fórum, e a análise da proposta do gover­
no sobre a reforma agrária extrativista.

O monumento será entregue pelo au­
tor, o arquiteto Oscar Niemeyer, em um

2a feira: a palavra dos nossos líderes 
no Senado e na Câmara Federal 

3a feira: mensagem do presidente José Dirceu 
4a feira: o recado dos movimentos sociais 

5a feira: a orientação da Executiva Nacional 
6a feira: a palavra de Lula 

sábado: intelectuais, artistas 
e personalidades do PT 

________ domingo: a história do Partido

ato público no Rio de Janeiro, neste dia 8, 
às 11 horas, com a presença de lideranças 
políticas, sindicalistas, intelectuais e ar­
tistas, quando a mulher de Sebastião Lan, 
assassinado em Cabo Frio, apresentará 
uma faixa com os nomes dos mártires 
pela terra no estado.

No dia 9, estará em Belo Horizonte, 
onde, em ato na igreja de São José, a filha 
de um sindicalista de Unaí assassinado 
colocará a faixa com os nomes dos mor­
tos em Minas. Atos semelhantes ocorre­
rão em Brasília (dia 12), Goiânia (dia 
16), Palmas, Imperatriz e, em dia 7 de 
setembro, em Marabá.

SAN : (011)223.7999 ramal 1910

Conferência sobre 
Siderurgia no ES

O governo do Espírito Santo promo­
ve, com a Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos/CUT e o Sindimetal-ES, a 
Conferência Internacional sobre Side- 
rurgia/Mineração.

O protocolo do acordo para a promoção 
foi assinado em Io de agosto, e o evento vai 
acontecerem Vitória, de 16 a 19 de abril de 
1997. Entre os objetivos da Conferência 
está a reflexão sobre as condições e as 
perspectivas para o desenvolvimento da 
cadeia produtiva minério-metalúrgica no 
Brasil, através da análise comparada com 
experiências de outros países.

C N M /C U T : (011)242.9411

S N C R  investe 
nas Eleições-96

A produção de uma publicação so­
bre o Modo Petista de Governar e a 
Questão Racial foi uma das principais 
resoluções da reunião do Coletivo da 
Secretaria Nacional de Combate ao 
Racismo-PT, ocorrida nos dias 29 e 30 
de julho, em São Paulo.

No encontro, também foram aprova­
das as peças publicitárias da campanha 
Faça a Coisa Certa, que trata da ques­
tão do voto racial, e a agilização do 
levantamento de um quadro nacional 
das candidaturas negras do Partido e 
coligados, tanto m ajoritárias quanto 
proporcionais.

Ao m esm o tem po foi definido o 
entendim ento de que o papel da SNCR 
é tam bém  o de im plem entar, jun to  às 
in s tân c ia s  p a rtid á r ia s , a n á lise s  e 
ações para a elaboração de políticas 
públicas que efetivam ente alterem  a 
vida da população negra. E ntenden­
do que esta não é a atuação do gover­
no Fernando H enrique Cardoso, foi 
fixada um a postura crítica  p rinc ipal­
mente em relação à participação de 
m ilitantes petistas em organism os go­
vernam entais, com o o Grupo de T ra­
balho In term inisterial e a Fundação 
Palm ares.

Ficou também acertada a elaboração 
de um projeto, abordando a questão 
racial, para encaminhamento à Funda­
ção Perseu Abramo.

S N R C : (011) 223 .7999  ram al 1914



P T  realiza cVII Foro de São Paulo
Pela primeira vez, a reunião do Foro 

de São Paulo -  a VI, realizada de 26 
a 28 de julho, em San Salvador (El Salva­
dor) -  contou com a participação efetiva 
e organizada de mulheres. Aproximada­
mente 50 delegadas de partidos de es­
querda latino-americanos realizaram, do 
dia 23 a 25, o seminário Em busca da 
igualdade entre os gêneros e a justiça 
social: as mulheres presentes.

Elas prepararam emendas e contribui­
ções ao documento central do Foro e 
elaboraram, ainda, um documento pró­
prio para a mesa de Gênero, realizada 
durante o VI Foro. Para Tatau Godinho, 
representante da Secretaria Nacional de 
Mulheres-PT, a realização deste tipo de

seminário pode servir para influenciar a 
maior participação de mulheres nas reu­
niões do Foro.

Além de Tatau, o presidente nacional 
do PT (José Dirceu), Luiz Inácio Lula da 
Silva, o secretário de Relações Internaci­
onais (Marco Aurélio Garcia) e a asses­
sora Ana Stuart compuseram a delega­
ção petista ao VI Foro.

Um dos discursos mais marcantes do 
encontro, segundo a imprensa salva­
dorenha, foi o de Lula, conclamando a 
esquerda latino-americana a dar menos 
importância às diferenças ideológicas e 
valorizar mais a unidade de ação. E cha­
mou também a atenção para um renascer 
da esquerda nos últimos anos, com os

êxitos alcançados no Brasil, El Salvador, 
Argentina, México, Uruguai e República 
Dominicana, onde se tem aumentado sig­
nificativamente o número de parlamen­
tares, governadores e prefeitos.

Com essas intervenções institucionais, 
afirmou Lula em San Salvador, “ficou 
demonstrada a superioridade na forma 
de governar da esquerda, estimulando a 
participação popular e a consolidação da 
democracia”.

Ao final do encontro, ficou definida a 
realização do VII Foro no Brasil, no 
próximo ano, com a coordenação do Par­
tido dos Trabalhadores.

S e c r e ta r ia  de R e la ç õ e s  In te rn a c io n a is :  

(011) 223.7999 ram al 191S

Diadema: Programa 
Odonto Bebê

O Programa Odonto Bebê, da Secretaria 
de Saúde de Diadema (SP), presta atendi­
mento odontológico aos bebês antes mes­
mo de despontarem os primeiros dentes. A 
administração petista pretende atingir o 
índice zero de cáries dentárias entre as 
crianças que ingressam na rede municipal 
de ensino, aos quatro anos de idade.

No final de 1995, foi realizado um 
levantamento com 4.200 crianças de até 
12 anos, e o índice de cáries detectado foi 
de 2,36, abaixo do estabelecido pela Or­
ganização Mundial de Saúde para o ano 
2000, que é de 3,00.

Prefe itura de D iadem a: (01 1) 445.7700

7



• 8 de agosto -  Debate sobre 
Organizações Populares em 
Cuba. Brasília, PT-DF

• 10 de agosto -  Reunião Ex­
traordinária do Diretório Na- 
ciona!/PT. São Paulo

• 10 de agosto -  Festão da 
Luiza Erundina. São Paulo, 
quadra dos Gaviões da Fiel

• 10 e 11 de agosto -  Confe­
rência Nacional Preparatória 
à III Conferência Mundial 
A berta pela Internacional 
Operária. São Paulo, auditó­
rio da Apeoesp

• 12 de agosto -  Dia Nacional 
de Luta Contra a Violência 
no Campo e pela Reforma 
Agrária. Mobilização da Arti­
culação Nacional das Mulheres 
Trabalhadoras Rurais: home­
nagem a Margarida Al ves, líder 
sindical rural assassinada em 
Campina Grande, na Paraíba

• 16 de agosto -  Marcha em 
Defesado Rio Grande (do Sul)

• 17 e 18 de agosto -Sem iná­
rio de planejamento da Cen­
tral dos Movimentos Popula­
res. Belo Horizonte

• 19 de agosto -  Audiência 
pública sobre biodiversidade 
e acesso aos recursos genéti­
cos. São Paulo

9 21 e 22 de agosto -
Workshop sobre Concessões,

Licitações e M ercado nos 
Transportes Coletivos, orga­
nizado pelo Setorial de Trans­
portes do PT. São Paulo, Sin­
dicato dos Arquitetos

• 22 e 23 de agosto -Seminário 
de petistas militantes no movi­
mento de rádios livres comuni­
tárias. PraiaGrande (SP), Colô­
nia de Férias do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC

• 23 e 24 de agosto -Sem iná­
rio Regional Agenda Habitat 
no Brasil, promovido pelo 
Fórum Nacional de Reforma 
Urbana. Rio de Janeiro

• 23 a 25 de agosto -II Encon­
tro Nacional das Rádios e TV 
Comunitárias. Praia Grande 
(SP), Colônia de Férias do Sin­
dicato dos Têxteis de São Paulo

• 24 de agosto -  Festa da Re­
forma Agrária. Governador 
Valadares (MG), Assenta­
mento Oziel Alves Pereira

• 25 de agosto -  Encontro de 
Sindicalistas Rurais Comba­
tivos. Brasília

• 26 de agosto -  Audiência 
pública sobre biodiversidade 
e acesso aos recursos genéti­
cos. Manaus

• 2 de setem bro -  Audiência 
pública sobre biodiversidade 
e acesso aos recursos genéti­
cos. Brasília
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